
BESOURO AFRICANO INTRODUZIDO N O  BRASIL 

(Lagrda vdZ tosa (Coteoptera, Zagriidae) 

GERALDO PEREIRA DE ARRUDA 
P r o f e s s o r  A d j u n t o  do Dept?  

de B i o l o g i a  da UFRPE 

Pesqu isado r  do CNPq 

D u r a n t e  o  ano de 1976, v á r i a s  n o t i c i a s  fo ram divu' 

gadas p e l a  Imprensa,  s o b r e  um besouro  que h a v i a  chegado ao 

Bras  i 1 e  e s t a v a  causando prob lemas,  

O i n s e t o  que a t é  en tão  e r a  conhec ido  somente no 

c o n t i n e n t e  A f r i c a n o ,  f o l  r e f e r i d o  p r i m e i r a m e n t e  po r  P A C H E C O '  

e t  aZi i  (1976.), sua o c o r r ê n c i a  no Es tado  do E s p l r i t o  Santo. 

PAULINI * e t  aZ i i  (1976),  também R O B B S ~  (1 976) ,re 

ferem-se ao I n s e t o  na c u l t u r a  do c a f é ,  

No 4 0  Congresso B r a s i l e i r o  de En tomo log ia ,  r e a l i z a  

do na c i d a d e  de Goiãna em f e v e r e i r o  de 1977, o  P r o f e s s o r  Cin 
c i n n a t o  Gonçalves,  d u r a n t e  uma Seção Técn i ca :  i n fo rmou  que 

o  besouro  a f r i c a n o  t e r i a  chegado ao B r a s i l  em ba rcos  peque - 
nos, p roceden tes  de Ango la ,  e que,o p r i m e i r o  p o r t o  de  desem- 

barque f o i  o  da Bah la ,  de onde o  i n s e t o  se d i r i g i u  pa ra  os 

Estados de: ~ s p l r i t o  Santo,  Minas G e r a i s ,  Gólas,  R i o  de Ja 

n e i r o  e  São Pau lo ,  

DESCRIÇAO D O  INSETO 

O besou ro  a f r l c a n o  S um C o t e o p t e r a  da f a m í l i a  Lg 
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g r i i d a e  d e  nome científico L a g r i a  v i Z Z o s a  F a b r . ,  1783 ,  O i; 

s e t o  j á  r e c e b e u  v á r i a s  d e n o m i n a ç õ e s  comuns a s s i m  como, b i c h o  

C a p i x a b a ,  C a p i x a b i n h a ,  

A f o r m a  a d u l t a  mede de  10 a  15 mm d e  c o m p r i m e n t o  , 
d e  c o r  v e r d e  m e t á l  l c a ;  As fêmeas são  m a i o r e s  que  o s  machos,  

A f o r m a  j o v e m  ( l a r v a ) :  mede de  10  a  15 mm de  COE 

p r i m e n t o ,  quando  d e s e n v o l v i d o ,  a p r e s e n t a  c o r  e s c u r a ,  6 do t i  

po  e l a t e r l f o r m e .  

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os b e s o u r o s  da f a m i l  i a  L a g r i i d a e ,  d e  modo g e r a l  são 

e n c o n t r a d o s  s o b r e  f o l h a g e n s  d a s  p l a n t a s ,  nas  f l o r e s  ou  sob  

a  c a s c a  d o s  t r o n c o s ,  As l a r v a s  são  s a p r o f i t a s ,  

Quando f o l  c o n s t a t a d a  a  o c o r r ê n c i a  de  L , v i Z Z o s a  no 

B r a s i l ,  a l g u m a s  h i p ó t e s e s  f o r a m  l e v a n t a d a s ,  q u a n t o  ao  p r o b l e  

ma d e  se  t o r n a r e m  o u  não  p r a g a ,  f o i  a t r i b u í d o  que  e l e  v i v e s -  

se  de  d e t r i t o s  v e g e t a i s ,  

Em um c o m u n i c a d o  do  D e p a r t a m e n t o  de  E n t o m o l o g i a  da 

E s c o l a  Superior de  A g r i c u l t u r a  "LUIZ  DE QUEIROZ", USP, o  i n s e  

t o  é r e f e r i d o  como p r a g a  a t a c a n d o  a s  s e g u i n t e s  c u l t u r a s :  a b a  

c a x i ,  banana,  c a f k ,  cana-de-açúcar !  c r o t a l á r i a ,  f e i j ã o , m i l h o  

s o j a  e  s o r g o f  

A ~ E  o  p r e s e n t e ,  a i n d a  não f o i  c o n s t a t a d a  a  p r e s e ç a  

d e  L, v ~ l l o s a  nos E s t a d o s  d e  1 A l a g o a s ,  Pernambuco,  P a r a í b a ,  

R i o  Grande  d o  N o r t e  e  Ceará ,  f a t o  e s s e  que  s e  d e v e  a t r i b u i r  

a  não a c l i m a ç ã o  do  i n s e t o  a s  c o n d i ç õ e s  d o  N o r d e s t e .  

Segundo a s  i n f o r m a ç õ e s  d e  E n t o m o l o g i s t a s  d e  São P- 

10, o  I n s e t o  t e m  p r e f e r ê n c l a  p o r  f o l h a  murcha  ou s e c a ,  a s s i m  

sendo  e l e  p o d e r á  s e  t o r n a r  uma s é r i a  p r a g a  p a r a  o  fumo, em 

época d e  c o l h e i t a  das  f o l h a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  no m u n í c i p i o  de  

A r a p l  r a c a  em A l a g o a s .  

Uma d a s  r e c o m e n d a ~ õ e s  s e r i a ,  a  p e s q u i s a  d e  p o s s i  - 
v e l s  i n i m i g o s  n a t u r a l s  d o  r e f e r i d o  i n s e t o  na p ã t r i a  de  o r i  - 
gem, a f i m  de  serem t r a z l d o s  p a r a  o  8 r a s i 1 ,  t e n t a n d o - s e  assim 
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o  seu e q u í l  i b r i o  p o r  m e i o  de  p a r a s 1  t o s  ou  p r e d a d o r e s :  
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